
REVISTA DO RIO DE JANEIRO

MATHEMATICA
XXVII

Calculo das differenças finitas
Façamos agora uma rápida menção das principaes applicacOes g-eraesque, até o presente, se tem feito do Calculo das differencas finitas*bem preciso collocar na primeira ordem, como a mais extensa eimportante, a solução das questões relativas ás séries, se, pelas explica-çoes. anteriores, a theoria geral das séries não devesse, díz Comte, ser

cSlod^TaTr0 
C°nâtÍtUÍnd°' P°r Sua natureza> o próprio fundo do

Posta, pois, de parte esta grande classe de problemas, a mais impor-tante das verdadeiras applicações da Analyse de Taylor é, sem duvidanenhuma, até o presente, o methodo geral das interpolações, tão freqüentee utilmente empregado na investigação das leis empyricas dos pheno-menos naturaes. ^
Consiste a questão em intercalar entre certos números dados, outrosnúmeros intermediários sujeitos á mesma lei que se suppõe existir entreos primeiros.
Muito se presta esta applicação prineipal do Calculo de Taylor áverificação do quanto, a consideração das differencas é verdadeiramenteextranha e muitas vezes embaraçosa, relativamente ás questões que de-

pendem desta Analyse. <
Com effeito, Lagrange substituto as formulas de interpollacão dedu-zidas do algonthmo ordinário do Calculo das differencas finitas por for-mulas geraes muito mais simples, que são hoje quasi'sempre preferidase que tem sido encontradas directamente, sem a intervenção da supérfluanoção das differencas, que só faziam complicar a questão*. ^
Uma ultima classe importante de applicaçües do Calculo das diffe-renças finitas, que merece ser considerada â parte, consiste no empregoeminentemente útil que dellese faz em Geometria para determinar appro-ximadamente o comprimento e a área de qualquer curva, e também a

quadratura e cubatura de um corpo tendo uma fórma qualquer.Este processo que aliás pôde ser considerado abstractamente comodependendo da mesma investigação analytica que a questão das interpol-
laçoes, apresenta muitas vezes um supplemento precioso aos methodos
geométricos inteiramente racionaes, que freqüentemente conduzem á in-tegrações que não se sabe ainda effectuar, ou á cálculos de execução com-
plicadissima.
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Taes são as considerações que Comte nos apresenta sobre o Calculo

^ 
^rnos^para^eUe, o Calculo em questaouãoé mais do que um es-

tudo racionai completo de tudo quanto érelativo \sén™- ,.
Pois bem. Oucamos agora o que, sobre este delicado assumpto nos diz

o illusíre matemático brazileiro^a quem coube lecc onar, pela primeira
vez no maTs importante dos nossos estabelecimentos de mstntcçao mathe-

Sa superior, adifíicil Cadeirade Calculo das variações Calculo das dit-

fCTe 
feottaDreíenjamim Constant: «Mui longe está o Calculo das

differenças finitas de constituir um tratado completo de series.

Quanto mais profundamente se renecte em semelhante assumpto,
tanto mais se enraiza a convicção sobre a impossibilidade de, com os

recursos actuaes da analyse mathematica, directa ou indirecta, poder-se

^mlZ SÊltmileé ou múltiplas, de um ou de muitos iudices

variáveis, muito maior diversidade ainda, que na Álgebra entre as f une-

lei differentes que se podem conceber ligando duas ou mais variáveis

quaesquer. Para o reconhecermos, bastar-nos-ha mencionar dous casos.

Io Aquelle em que a lei da série é expressa pela funcção que liga

cada termo á um certo numero de termos precedentes: funejao qjie pode
ser ume qualquer das Infinitas fuicçoes que g analyse estabelece.

• 2° Aquelle em que alei é representada por aquella que rege os ele-

mentos constituintes de cada termo, variáveis de muitos modos em grân-
dezae em numero em relação aposição do termo, mas representada por
uma expressão que conserva sempre a mesma a sua composição aige-

Ò primeiro caso dá ainda logar á considerar diversas circumstancias:
afunecao analytica que prende cada termo aos precedentes pôde ser sem-

prHa mesma3^ espécie para a mesma série, ou mudar nella periódica-
mente de espécie, de gênero e mesmo de classe.

Em qualquer destas circumstancias o numero de termos precedentes* 
dos quaes depende o termo geral pôde ser por sua vez constante ou varia-

Vfcl em toda a extensão da mesma série. _ •_,,,.,
Quanto às séries múltiplas, (ainda muito ma iniciadas em relação

mesmo ás mais simples, %a séries duplas) a diversidade é mcomparavel-
mente muito maior, o que bem depressa se admittirá, observ^oquea
série é dupla quando cada termo é uma nova série que pôde ser qualquer
série simples ; é tripla quando cada termo é uma série dupla: e assim in-

definidamente. «¦.,-.. ² ^ ^ ™„ a;
Por pouco que se reâicta nesta infinidade de causas da extrema dr-

versidade das séries, se comprehende que devem ser consideradas como
illusorias, não somente a pretenção de organisar um tratado completo de

séries contendo as soluções de todas as questões que lhes são relativas,
como também aquella em que simplesmente se procure estabelecer entre
as séries uma base racional de classificação geral.
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E' lamentável a tendência dos algebristas modernos em prolongar
este ramo de estudos muito além das necessidades actuaes da analyse
abstracta, e das suas applicações concretas; e tanto mais porque, á des-
peito dos seus immensos esforços, abusando do Calculo, não tem conse-
guido augmentar em cousa alguma, que seja verdadeiramente útil, o
patrimônio legado pelos antigos geometras ; á estes unicamente se deve
tudo quanto a sciencia nos apresenta, neste ponto, de útil e de bem ex-
piorado.

Voltando porém a these apresentada no começo desta nota, direi,
simplesmente para não a tornar mais longa (comprornettendo-me á tratar
ainda, nesta Revista, com algum desenvolvimento, deste importante as-
sumpto), que, embora seja numerosíssimo e mesmo muito interessante,
sob diversos pontos de vista, o grupo das séries que se podem estudar, e
que tem sido convenientemente estudadas com o auxilio do Calculo das
differenças finitas, contudo é elle muito circumscripto em relação ao
vasto dominio das séries considerado em toda a extensão que lhe é
própria.
? Para o demonstrarmos, bastar-nos-ha observar que as únicas séries
que o calculo das differenças finitas pôde convenientemente estudar são
aquellas cujos termos são ou podem ser considerados como estados sue-
cessivos de uma mesma funeção, provenientes dos acerescimos correspon-
dentes das variáveis ou Índices; ou como differenças de diversas ordens
que se deduzem de uma mesma funeção.

Ora, numerosas são sem duvida as series que não satisfazem á iie-
nhuma daquellas duas condições especiaes, e que. ficam portanto inteira-
mente|fóra da alçada do Calculo das differenças finitas.

6" estudo geral das séries pode ser dividido em três partes dis-
tinetas:

A primeira comprehende aquellas cujas questões podem ser resol-
vidas com os recursos da Analyse ordinária.

A segunda, as que exigem a intervenção da Analyse transcedente,
differencial ou integral.

A terceira, as que são do dominio especial do Calculo das differenças
finitas.
:\

• ••••••¦--

Temos completado o estudo philosophico da Mathematica abstracta.
Cumpre-nos agora proceder á um trabalho idêntico sobre a Mathe-

matica concreta, onde esforçar-nos-hemos por comprehender como, na
supposição de achar-se perfeita a sciencia geral do Calculo, se poude, por
processos invariáveis, reduzir á puras questões de Analyse todos os pror-")lemas 

que podem apresentar a Geometria e a Mecânica, e deste mftdo
imprimir á estas duas bases fundamentaes da Philosophia natural, um gráo
de precisão e sobretudo de unidade, em uma palavra, um gráo de elevada
perfeição, que só semelhante marcha lhes podia communicar. •_ .
|lfl|^ começando por justificar a posição :

|i|ta sciencia occupa na ífàthematica concreta.Br • ,:qft<
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Geometria

Do que dissemos quando comparámos o caracter philosophico da
Mathematica concreta com odaMathemaiica abstracta,se deprehende quea Geometria deve ser considerada como uma verdadeira sciencia natural,
cuja perfeição, extremamente superior a de qualquer outra, é um resul-
tado da sua grande simplicidade.

Muitos espíritos seduzidos por esta perfeição, devida tão somente á
applicação da Analyse mathematica, foram levados á conceber a Geome-
tria como uma sciencia puramente racional, inteiramente independente
da observação.
% ; É todavia evidente, para quem examina attentamente o caracter dosraciocínios geométricos, que, se, por um lado, os factos considerados na
sciencia em questão apresentam uma ligação muitíssimo superior á queofferecem os factos relativos á qualquer outra; existe, por outro lado,
relativamente á cada corpo estudado pelos geometras, um certo numero
de phenomenos primitivos, que não sendo estabelecidos por nenhum ra-ciocinio, só podem se fundar na observação, e formam a base de todas asdeducções.

Esse falso modo de encarar, além da sua gravidade lógica, apresenta
os maiores inconvenientes nas applicações da sciencia, pois, torna obscu-ra a passagem do concreto para o abstracto.

A superioridade scientifica da Geometria provém de que os pheno-menos por ella considerados são precisamente os que gozam do caracterde maior generalidade e simplicidade.
Como sabemos é ella mais geral do que a Mecânica, pois, como disse-mos quando tratamos dos ramos da Mathematica, os únicos phenomenosgeraes fque se pôde observar, na hypothese da immobilidade dos corposdo Universo, são os geométricos.
E também mais simples, visto como os phenomenos geométricos sãoindependentes dos phenomenos mecânicos, ao passo que estes sempre secomplicam.com os primeiros.

Assim pois, a Geometria deve ser collocada antes da Mecânica, e, porconseqüência ser considerada como o primeiro dos ramos da Mathematicaconcrecta.

(Continua.)
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DOUTRINA DO REAL
i

DO METHODO

Summario. — O verdadeiro — O conhecimento do homem é limitado. — Methodo experi-
mental. — O real. — O verdadeiro deve ser real. — A lei scieritiíica.— A certeza. — A
lei racional. — A sciencia humana só attinge o relativo. — As sciencias positivas
procedem do methodo experimental. — O methodo experimental applica-se ás questõeschamadas philosophicas e á historia. — Por elle chegamos a uma concepção geral do
mundo.

P. — O que é o verdadeiro ?
R. — O que foi, o que é, o que será.
P. — O homem pode conhecer tudo o que

foi, tudo o que é, tudo o que será?
R. — O conhecimento do homem é limi-

tado, no tempo e no espaço, pelos seus pro-
prios meios de investigação.

P. — Este limite é invariável?
R. — Varia incessantemente acompâ-

nhando a extensão de nossos meios de invés-
tigação; pelo que o universo illimitado que
nos cerca se divide também incessantemente
em duas partes; o conhecido e o desconhe-
cido.

P. — E ha cousas que o homem nunca virá
á conhecer?

R. — Ha cousas que serão sempre inac-
cessiveis aos nossos processos de investiga-
ção e de verificação; por exemplo, as quês-
toes deorigem e de fim, áque chamam causas
primarias e causas finaes.

P. — Que processos emprega o homem
para descobrir o verdadeiro ?

R. — A observação e a experiência, cuja
remissão é o methodo experimental.

P. — Que instrumentos essenciaes exige o
emprego d'estes processos?

R. — Os sentidos e a razão.
P. — Como se chama aquillo a que o ho-

mem attinge por meio dos sentidos e da razão?
r. _ o real.
P. — E tudo quanto é real será verdadeiro?
R. — Nem tudo; que pode haver erro dos

sentidos ou da razão na percepção do real.
Tudo, porém, que fôr verdadeiro deve ser
real!

P. — Qual deve ser o caracter do real para
que seja verdadeiro?

R. — Pôde exprimir-se sob fórma de lei
scientifica.

P. — Q que é uma lei scientifica?
R. — K a relação necessária, constante,

entre um facto e as circumstancias que o
acompanham; ou por outras palavras, o con-
juncto de suas condições de manifestação.

P.— O que é a certeza? (
R. — E a affirmacão da verdade d'um facto*

presenciada pelo espirito.
P — Como é que a lei scientifica dá a cer-

teza?
R. — Podendo-se por ella prever o facto,

dadas que sejam as suas condições demani-
festação, e inversamente, deduzir do facto
todas essas condições .

P.—Qual é a garantia que nos dá a lei
scientifica?

R. — Ser acceita de todas as intelligencias.
Não é affirmacão isolada, antes pode ser com-
provada por todos, de medo que assim exclue
os erros individuaes provenientes dos senti-
dos ou da razão

P. — Qualé o máximo gráo de certeza a
que o homem pode chegar?

R. — É a lei raccional.
P, — O que é uma lei raccional ?
R. — E a lei de que se deduzem outras leis

que se verificam; assim, da lei de gravitação
deduzem-se as leis astronômicas; se a lei da
gravitação deixasse de ser verdadeira, seriam
falsas as astronômicas.

p. —. a sciencia humana pode attingir o
absoluto ?

R.—-Não; só attinge o relativo, porque
só podemos conhecer o que está em relação
com os nossos sentidos.

P.—-0 espirito não pôde ir além das in-
formações ministradas pelos sentidos?

R. — O espirito pode perfeitemente ultra-
passar os limites do real; mas os resultados
a que assim chega não têm caracter de cer-
teza porque não podem ser verificados, nem
mesmo por quem os affirma.

P. — O emprego do methodo experimen-
tal tem produzido resultados importantes?

R. —São exclusivamente devidos a este
methodo os factos adquiridos irrevogável-
mente para experiências positivas, como se-
jam a Mathematxa, a Physica, a Chimica, a
Biologia, e a Sociologia.

-,'Í ' . :C'y
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P. - O methodo experimental teve grande R. — Applica-se perfeitamente ás quês-
voga nos tempos passados ? toes chamadas philosophieas, factos .íntel^

R. — Alguns sábios Gregos e Romanos se
serviram d'elle na antigüidade; foi descripto
com precisão, no século XVI, pelo chan-
celler Bacon; mas só do século XVIII em
diante é que foi usado na sciencia de um
modo geral. Em summa, pequena voga teve
no passado, o que se explica pelos esforços
pacientes e perseverantes que exige o mesmo
para se conseguir um resultado isolado, e
porque o homem, impaciente de chegar á
uma concepção do mundo, achou mais com-
modo suppôra solução explicando as cousas
segundo as via o espirito, em lugar de sugei-
tar o espirito ás cousas

p. — O methodo experimental é appli-
cavei ás questões chamadas philosophieas e
á historia ?

lectuaes, moraes e csthcticos da natureza
humana, e ao estudo das sociedades, mas
com a condição de substituir n'estas quês-
toes, como em tudo, o porque das cousas pela
investigação do modo como. Condição esta
sem a qual nunca pode haver verificação,
nem portanto certeza.

p__ Pelo methodo experimental podemos
chegar a uma concepção geral do mundo ?

R. — Podemos, porque este meio é appli"
cavei á todas as ordens de phenomenos que
se dão no mundo, desde os phenomenos da
matéria bruta ató aos phenomenos das so-
ciedades humanas.

(Continua)

PHILOSOPHIA NATURAL
ASTRONOMIA

I
INSTRUMENTOS DE OBSERVAÇÃO

Sao de tres espécies os instrumentos próprios ás observações as-
tronomicas: Io, os que se destinam á medição dos ângulos; 2o, os
que se prestam á medição do tempo; 3o, os que servem para augmen-
tar o poder da vista, de modo á permittir que vejamos os astros em
condições mais favoráveis do que aquellas em que naturalmente elles
sé nos apresentam.

Os primeiros sao denominados goniometros, os segundos chronome-
tros e os terceiros lunetas e telescópios.

Òccupemo-nos primeiramente com os instrumentos goniometricos.
Estes instrumentos, como muito bem diz o sr. Liais, nao sao mais

do que combinações diversas de circulos graduados, sobre os quaes gy-
ram óculos ou lunetas sugeitas á regoas gue se inovem em conseqüência
do movimento impresso ás primeiras. Ás regoas em questão deu-se o
nome de alidades.

Instrumentos ha, porém, nos quaes, em lugar de uma simples re-
goa-alidade, existe um segundo circulo concentrico ao principal, ao
qual se acha fixa a luneta. Em tal caso, este circulo secundário é deno-
minado circulú-alidade.

Em geral a alidade, quer seja uma simples regoa, quer seja um
circulo, é movei, mas também existem instrumentos nos quaes a ali-
dáde permanecendo fixa, é o circulo principal, no qual está effectuada
a graduação, que a luneta arrasta em seu movimento. N'este caso
pôde a aíidade ser definida por microscópios, como se dá com o cir-
culo mural.
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Quando os instrumentos, para serem convenientemente utilisados,
exigem que se lhes estabeleça íVuma posição firme, como acontece, por
exemplo, com os theodolitos, s&o então acompanhados de niveis de
bolha de ar.

Em geral se grupam em quatro classes os instrumentos gonio-
métricos.

A primeira classse é constituída pelos instrumentos destinados á
observações n'um único plano fixo, ordinariamente o meridiano, algu-
mas vezes o primeio vertical. Compõe-se esta classe da luneta meri-
diana e do circulo mural, instrumentos estes que acham-se ás vezes
reunidos em um único, formando o istrumento denominado circulo
meridiano.

Em alguns observatórios estabelece-se no primeiro vertical, um
instrumento construído como a luneta meridiana; recebe então o nome-
de instrumento das passagens no primeiro vertical. -m

É formada a segunda classe com os instrumentos destinados á me-
dir distancias zenitháes e ângulos azimutháes. Estes instrumentos
prestam-se, pois, á observação em todos os planos verticaes, á medição
dos ângulos diedros formados por dous planos que passam, ou por dous
astros, ou por um astro e uma mira. Denominam-se theodolitos os ins-
trumentos d'esta classe, quando sao de pequenas dimensões de modo á
poderem ser transportados de um lugar para outro, e alto-azimuths,
quando são de dimensões taes, que não gozam do caracter de portabilida-
de, ou sao de difficil transporte: casos em que devem ser solidamerite
estabelecidos n'm lugar fixo. ' - •:

j, É constituída a terceira classe por um único instrumento destina-
do á medir directamente as distancias a que se acham ps astros do
equador e tambem os ângulos dos planos que passm por doüs astros
è pelo eixo polar terrestre. Este instrumento éo equatorial, tambem
conhecido pelo nome de machina parallactica.

Não é mais do que um grande theodolito cujo eixo principal é

parallelo ao eixo polar do nosso globo, e não vertical como no theodo-
ito propriamente dito

Compõe-se finalmente, a quarta classe dos instrumentos destinados
á medição de ângulos n'um plano qualquer. Compõe-se ella do circulo
repetidor e dos instrumentos de reflexão denominados sextante, oitante
e circulo de reflexão.

Taes são os instrumentos por meio dos quaes os astrônomos con-
seguem o primeiro dos fins consentaneos com o espirito positivo do

proeminente ramo da Philosophia natural, á que se prendem as suas
investigações; isto é, a medida dos ângulos, que reunida a do tempo re-
suniem os esforços da intelligencia humana, para chegar ao conheci-
mente das leis que regem os phenomenos celestes.

Três são os meios de que se servem os astrônomos para obterem,
na medida dos ângulos, o maior rigor possível: a applicaçao das lune-
tas, o uso do nonio e a repetição dos ângulos.

,
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Muitos annos decorreram, diz-nos Aug. Comte, antes que os astro-
nomos se lembrassem de dar ás lunetas um emprego que não o de
applical-as á descoberta de novos astros. Foi com o perpassar dos tempos
que tiveram, afinal, a idéia de substituil-as ás alidades dos antigos e ás
pinnulas da idade média, afim de augmentar a precisão das medidas an-
gulares.

O primeiro que realisou tão útil concepção foi Morin, e a sua feliz
idéia poude ter uma completa realisação quando Auzout inventou o rec-
ticulo. Um século mais tarde, Dolland augmentou ainda a perfeição das
observações pela sua descoberta das objectivas achromaticas.

Vernier, em 1631, imaginou dividir os intervallos em partes muito
menores que as realisaveis materialmente Graças á este processo, pou-de-se determinar os ângulos com a approximação de meio minuto, pormeio de círculos apresentando apenas divisões de dez minutos.

; ; A precisão que se pode obter pelo emprego d'este apparêlho é inde-
finida, pois, só é limitada pela dificuldade de perceber a coincidência da
linha do nonio com a do limbo.

Digamos, finalmente, algumas palavras á respeito do terceiro meio,
que combinado com os dous precedentes, determina a grande perfeiçãode que actualmente dispomos. , ° .

E realmente para admirar que se tenha levado tanto tempo para re-
conhecer que o erro dos instrumentos angulares sendo independente das
dimensões do angulo a medir, seria vantajoso augmentar íruma certa
proporção a grandeza dos ângulos, o queattenuaria a imperfeição do
instrumento. A repetição dos ângulos era exeqüível relativamente ás
medidas terrestres, por causa da estabilidade dos pontos de mira; mas a
sua applicaçHO encontrava uma dificuldade relativamente aos corpos ce-
lestes, por causa dos seus contínuos movimentos. Borda procurou medir
a distancia zenithal dos astros quando atravessam o meridiano, pois
que elles permanecem então sensivelmente á mesma distancia do zenitli
durante um tempo suficiente para permittir a multiplicação do angulo.
Ficou assim vencida a dificuldade. ' °

Taes são os meios de que se servem os astrônomos para obterem
medidas angulares com o maior rigor possível.O manejo dos instrumentos próprios á estas medições exige da
parte do observador uma constância infatigavel em tomar as necessárias
precauções, e em operar as minuciosas rectificacões que a experiência
tem mostrado indispensáveis.

Passemos agora á tratar dos instrumentos chronometricos.

(Continua)
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SCIENCIAS MÉDICAS

* h

Estudos so1br*e a felbre amarella em
1B73 e 1874.

PELO DR. GAMA LOBO

v
PRIMEIRA AUTÓPSIA

* .

Homem de 25 annos de idade. — Portuguez. — (2 horas depois da morte),
•

A superfície do corpo estava amarella, côr de palha de Itália. Na
região do estômago havia uma larga cicatriz, proveniente de vesicatorio
e duas mais na barriga das pernas. Na cavidade do pericardio encontra-
vam-se duas onças de um liquido turvo amarella do. Abertas as cavidades
do coração, achou-se sangue liquido, marcando o thermometro 20°. No
end )cardio existiam ecchimoses. As válvulas estavam rubras. O coração
mostrava-se molle, flacido e amarellado. Não havia nas válvulas altera-
cão que occasionasse insuficiência dellas. Na face externa do pulmão
esquerdo encontravam-se bridas pleuriticas e sobre a pleura visceral
notavam-se muitas ecchimoses do tamanho da cabeça de- alfinetes. O
pulmão achava-se normal, e idênticas ecchimoses se viam na pleura vis-
ceral do pulmão direito. No estômago existia uma substancia espessa,
da côr do café com leite, e depois de lavado, notou-se a mucosa for-
mando longas saliências, como as placas conniventes. Havia erosões da
mucosa e grandes ecchimoses, além do numero extraordinário de outras
pequenas.

O mesmo encontrou-se no duodeno, nos intestinos delgados, e no
começo dos grandes intestinos, onde também existiam erosões e largas
ecchimoses. A bexiga estava repleta de ourinas e a mucosa inchada. O
fígado de tamanho normal, tinha a côr do café com leite, predominando
a côr de leite. A elasticidade do fígado achava-se abolida e o seuinte-
rior apresentava o aspecto do muscatus liber, semelhante ao dos irados
que observamos em Berlim, no Instituto do professor Virchow.

A vesicula félica continha bilis de um verde escuro, com a consis-
tencia de xarope, e a sua mucosa inchada. O baço estava normal. Os
rins apresentavam os característicos da nephrite parenchimatosa e nos
bacinetes viam-se pequenas ecchimoses. Para o cérebro, injecção das me-
míngeas (Meningites,)

segunda. Autópsia

Homem de 45 annos de idade. — Portuguez (13 horas depois da morte).

Na superfície das menkigeas, que se achavam, de uma côr escarlate
contavam-se pontos e placas hemorrhagicas. Amassa encephalica estava
mal. Os ventriculos não continham liquido algum. Os rins estavam

•¦¦
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cheios de sangue coagulado, e de coágulos fihinosos. Na cavidade do pi- .
ricardio existia uiiiá onça de um liquido ainarêllado e na superfície do
coração duas eccHirnoses. Este, de uma cor amarellada, achava-se molle
e nas suas cavidades continha coágulos fibrinosos que se estendiam até
a crosta da aorta. Havia signaes evidentes de endocardite hemorrhagica.

Tanto no pulmão direito, como no esquerdo, existiam ecchimoses
sobre a pleura visüral. O estômago continha pouca substancia, de côr de
café com leite. A inucosa apresentava-se formando strias, e viam-se ero-
soes de differentes extensões e grande numero de ecchimoses, umas do
tamanho da cabeça de um alfinete e outras de maiores proporções.

O duodeno apresentava pontos hemorrhagicos, assim como o intisti-
no em differentes partes de seu comprimento.

No começo dos gTossos intestinos haviam erosões de mucosa e placas
hemorrhagicas.

A bexiga estava contrahida e sem liquido algum. O baço conserva-
va-se normal.

Os rins apresentavam-se molles, com pontos hemorrhagicos na
substancia cortical.

Os bacinetes mostraram muitos pontos hemorrhagicos: nephrite
parenchymatosa hemorrhagica.

Habito externo.
A cor do cadáver era amarella de palha. Bocca e narinas cheias de

sangue liquido : conjunctivas cor de açafrão.
Sobre o estômago e barriga das pernas notava-se signaes de caus-,

ticos.
(Continua)

SGIEIGIAS MTURAES
Correlação das leis eom. a solbriedade dos povos1,

ii
Nos paizes quentes, a parte aquosa do sangue se dissipa muito, pela

transpiraç&o: é preciso, pois, substituir-lhe um liquido similhante. A
água ahi é de um proveito admirável, porque os liquides fortes coagula-
riam os glóbulos do sangue que ficam depois da dissipação da parte
aquosa.

Nos paizes frios, a parte aquosa do sangue se exhala pouco pela
transpiração, permanece em grande abundância : pócle-se, pois, usar
ahi de licores espirituosos, sem que o sangue se coagule. N'estes paizes
se é cheio de humores ; os licores fortes, que dão movimento ao sangue,
podem ser ahi convenientes.

A lei de Mahomet, que prohibe o beber vinho, é por conseguinte
uma lei do clima da Arábia: também, antes de Mahomet, era a água

I Esprit des Lois,
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a bebida commum dos Árabes. A lei que prohibia aos Carthaginezes
o beber vinho era também uma lei do clima; effectivãmente o clima
d'estes dous paizes é quasi o mesmo.

Uma similhante lei não seria boa nos paizes frios, onde o clima pa-
récè forcar á uma certa bebedice de nação, bem differente da da pessoa.
Acha-se"a bebedice estabelecida por toda a terra, na proporção da frial-
dade e da humidade do clima Passai do equador até o nosso polo, e
vereis a bebedice augmentar com os grãos de/latitude.

Passai do mesmo equador ao polo opposto, e dareis com a bebedice
indo para o Meio-dia, como d'este lado ella se dirigira para o Norte.

E' natural que alguns, onde o vinho é contrario ao clima, e conse-
guintemente á saúde, o excesso d'elle seja mais severamente punido que
nos paizes onde a bebedice tem poucos effeitos menos para a pessoa, onde
os tem poucos para a sociedade, onde ella não torna os homens furiosos,
mas somente estúpidos. Assim, as leis que teem punido um homem ebno,
seja pelo delicto que elle commettia, seja pela embriaguez, não eram
applicaveis senão á bebedice da pessoa, e não á bebedice da nação. O
allemão bebe por costume, o hespanhol por escolha.

Nos paizes quentes, a relaxação das fibras produz grande transpi-
ração dos líquidos; mas as partes sólidas se dissipam menos. As fibras,
as'quaes não teem senão uma acção mui débil e pouco elasterio, quasi
nada se gastam ; pouco sueco nutritivo basta para reparal-as: ahi co-
me-se muito pouco.

São as differentes necessidades nos diferentes climas que formaram
as differentes maneiras de viver, e estas differentes maneiras de viver
formaram as diversas espécies de leis. Para que, em uma certa nação,
os homens se cominuniquem muito, carece-se de certas leis; outras são

precisas entre um povo que de modo algum se communica.
Correlação das leis com as doenças do clima. — Diz-nos Herodoto

que as leis dos Jude®s acerca da lepra foram tiradas da pratica dos Egyp-
cios. Com effeito, os mesmos morbos demandavam os mesmos remédios.
Estas leis foram desconhecidas aos Gregos e aos primeiros Romanos, tanto
como o mal. O clima do Egypto e da Palestina tornou-os necessários, e
a facilidade com que este morbo tem de tornar-se popular nos deve bem
fazer sentir a sabedoria e a previdência d'estas leis.

Nós mesmos lhes experimentamos os effeitos, por isso que as cruza-
das nos tendo importado a lepra, os sábios regulamentos que se fez im-

pediram-n'a de ganhar a massa do povo. [
Vê-se, pela lei dos Lombardos, que esta moléstia reinava na Itália

antes das cruzadas, e mereceu a attenção dos legisladores. Ordenou Ro-
tharis, que um leproso, expulso de sua casa, e desterrado em um sitio par-
ticular, não podia dispor de seus bens, porque do momento que fora
lançado de casa, era reputado morto. Para impedir toda communicação
com os leprosos, a lei os tornava incapazes dos effeitos civis.

Cuido que esta moléstia foi importada na Itália pelas conquistas
dos imperadores gregos, nos exércitos dos quaes podia haver milicias da
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Palestina ou Egypto. Fosse essa ou não a origem, seus progressos foram
estorvados até o tempo das cruzadas.

Dizem que ao voltarem da Syria os soldados de Pompêo, trouxeram
uma doença quasi semelhante á lepra. Nenhum regulamento feito porentão chegou até nós, mas ha apparencia de que elle existira, pois que o
mal permaneceu interrupto até o tempo dos Lombardos.

Dous séculos ha, que uma moléstia, desconhecida a nossos pães, pas-sou do novo mundo para este, e veio atacar a natureza humana até na
fonte da vida e dos prazeres.

Vio-se a pluralidade das.maiores famílias do meio-dia da Europa,
perecer por um mal que tornou-se muito commum para ser deshonesto, e
nao foi mais que fatal. Foi a sede de ouro o que perpetuou esta moléstia:
foi-se incessantemente á America, e de volta trouxe-se sempre novos
germens.

Razões piedosas quizeram desejar que se deixasse esta punição paratal crime; mas esta calamidade tivera entrada no seio do casamento, e
tinha já corrompido a infância mesma.

Como está na sabedoria dos legisladores o velar pela saúde dos conci-
dadãos, fora prudente embaraçar esta communicação por leis feitas con-
forme o plano das leis mosaicas.

¦ A peste é um mal cujas assolaçOes são ainda mais promptas e mais
rápidas. O Egypto lhe é a sede principal, donde ella se derrama pelo uni-
verso inteiro. Optimos regulamentos tem-se feito, na maioria dos Estados
da Europa, para impedil-a de penetrar-lhes, e imaginou-se em nossos
dias um meio admirável de conjural-a : forma-se uma linha de tropa em
redor do paiz infectado o que impede toda a communicação.

Os Turcos, que policia alguma têm a este respeito, Vêm os christaos
na mesma cidade escaparem ao perigo, e elles sós perecerem. É que elles
compram as vestes dos pestiferos, servem-se dellas, e deixam-se ir á
ventura.

A doutrina de um destino rigido que regula a tudo, faz do magistrado
um espectador tranquillo: elle cuida que lhes já fez tudo e que elle nadatem a fazer.

(Continua)
C. Guachus.

PHIL0S0PHIA
Bens externos

IV
A boa posição na sociedade consiste no gráo em que nos achamos co-locados na esphera social conforme as nossas forcas intellectuaes sob oapoio da consciência moral.
Todo o homem deve almejar um lugar honroso no grêmio de seusconcidadãos, sem comtudo revestir-se do orgulho comprehendido ou do
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egoísmo despresivel, nem tambem deve revoltar-se na fortuna adversa
levado pela ambição.

O ambicioso é um inimigo de profissão de iodos os homens, como diz
o moralista Baurdaloue.

E na verdade o ambicioso, sem fé e sem consciência, só procura tra-
hir, deprimir e suplantar a todos para alcançar os seus fins criminosos.

Tornando-se por isso um homem detestável, um monstro que, sem
amor para o próximo, merece o seu despreso.

E quanto mais elevada for a posição na esphera social, maiores e mais
santos serão os deveres a cumprir, mais santa será a missão aos olhos de
Deus e dos homens.

Mais nobre e mais sublime é a posição do pobre aldeão que, sem re-
cursos intelectuaes pecuniários vivendo apenas do labutar insano do traba-
lho conserva sempre como divisa—adjurce alios.—

Do que servirá ao potententado as suas grandezas, se elle esquecer
os fins para que o Creador o collocou no mundo ?!

Do que servirá ao astuto ricaço o ouro, se elle fugir da caridade? !
Cousas verdadeiramente sublimes, os homens esquecem os meios que

os devem conduzir ao recto cumprimento dos deveres, que lhe sao dieta-
dos pela sua própria natureza racional, únicos fins que podem ser sane-
cionados por Deus, seu primeiro pai, e legislador, para engolpharem-se
em um mar magnum de maldades até suecumbirem ao peso do remorso.

O critério publico, baseado na imputabilidade, consiste no juiso
bom e recto que a sociedade fizer de nossas acções e por isso nos dis-

pensar a sua confiança.
Confiança essa que devemos procurar entre Os homens probos e

moralisados, 
* 

únicos juizes de nossas acções, conforme as regras da
imputação, sem nunca abusarmos dos seus benéficos effeitos nem
desmentil-o.

Emíim para a fiel observância e conservação de todos os bens exter-
nos devemos abrazar com todas as forças de nosso ser a lei natural, a
razão universal que saneciona estas máximas: devemos a Deus, adora-
cões; aos pães honra e ao próximo amor.

Tenho dito o que aprendi dos mestres e o estudo me tem suge-
rido até hoje.

Se continuar a merecer a benevolência da illustrada Kedacçao e
amáveis leitores da esperançosa Revista do Rio de Janeiro, passarei
a apresentar mais algumas noções (esboços apenas) sobre outros pon-
tos importantes da philosophia em geral.

Benjamin.

No primeiro artigo á pág. 156 linha 1. em lugar de -marcado- lea-se -mareado- á rag. 156 linha 13»

em lugar de —a um pelago— lea-se —em um etc —

No segundo artigo á pag. 168 linha 7a em lugar de -encerra- lea-se -encerraram-

No terceiro artigo á pag. 180 linha Ha o parenthesis deve fechar depois de -trabalho corporal- e nao

depois át --do próximo--



14 REVISTA DO RIO DE JANEIRO

HISTORIA
I>oixs Pliilosoplios da Historia

ii
fCüenry Thomas Buclde, morto em 1862 na idade de trinta e nove

annos depois de haver, em 1857, publicado sua Civilisação na Inglaterra,
équasi totalmente desconhecido no Brazil. Ao muito alguns tomaram,d'elle
nota pela critica de Littré, se não pela superficial e lacunusa — historia
da litteratura ingleza contemporânea — de Odysse-Barot. Mui raros o
terão lido. Seu espirito é influenciado directamente pelos trabalhos de
Cómte adicionados aos de Whewell, Mill, Lvell e Darwin. — Guetelet
com sua transformação mathematica da estatística foi também de um
pezo decisivo para elle, bem como a geral corrente do tempo que o lança-
va no encalço das idéas positivas.— Sua obra, que ficou na Introducção,
é geralmente considerada no notável successo no dominio dos estudos-
históricos. — O primeiro volume contem a philosophia do nobre pensa-dor; os outros dous trazem exernplificaeões praticas de máximo interesse
tomadas aos anna.es da França, Escócia, Hespanha e da própria Ingla-
terra. —\ E nViquelle que se revela o reformador consciencioso e ames-
trado. — Üetenhamo-nos ante elle.

Começando pelo problema da liberdade, estuda a questão das influ-
encias a que cedem as acções humanas, taes corno o influxo das leis
;}hysicas, o da religião, da litteratura' e do governo, e acaba por um es-
30ço sobre a origem dos estudos históricos, seu estado na idade media,

e uma vista sobre a intelligencia ingleza até o século passado. Em tudo
mostra uma erudição variada e um pensamento firme — revestidos porum estylo simples e fluente.

Buckle rebélla-se contra o methodo dos metaphysicos na inquirição
das leis do espirito humano e no modo de tratar a historia. Elle exclama
um pouco rudemente: « as long as the human mind is only studied ac-
cording to the narrow and contractes method of metaphysicians, we have
every reason for thinking that the laws which regulate its movements
will remam unknown. 2» Estas palavras quando foram proferidas peloillustre escriptor, ha dezenove annos, não revelavam ainda uma tão vul-
gar e commummente acceita verdade entre os mais proeminentes pensa-dores da Europa, como o manifestam hoje. Elle, pois, detalha um poucoa sua demonstração.

, , Sem desconhecer certa influencia dos processos metaphysicos sobre
mui poucas das leis da associação e, talvez, sobre as modernas theorias
da visão e do tacto, nota-lhes a diametral opposição em que se acham
com os methodos históricos e scientificos. O metaphysico estuda um só
pensamento, e o historiador a muitos; as sciencias inductivas devem
detalhar os factos e isolar cada um para melhor determinal-os, e ao pro-cesso da vulgar philosophia é impraticável o isolamento de um pheno-
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ca do sociologia

meno espiritual, que, por outra parte, nao pôde subtrahir-se â influencia
das exteriores circunstancias.— Alem de que as duas grandes classes de
metaphysicas —, os ideialistas e os sensualistas—, chegam, sobre as leis -
do espirito, a contrarias afirmações, accresce que em sua sciencia o pen-
samento é o instrumento e ao mesmo tempo a materiasobre que elle
exerce. -* Isto produz um peculiar embaraço. É a impossibilidade de formar
uma vista comprehensiva do todo dos phenomenos mentaes ; por quanto
por mais extensiva que possa ser tal vista, excluirá sempre o estado do
pensamento pelo qual ou em que é ella formada.

Nao assim nas sciencias physicas que tem a seu serviço grande^por-
çao de methodos. 3 . ' .

Tal defeito radical impede, a seus olhos, a psychologia de ser uma
sciencia e de chegar a qualquer resultado aproveitável. — (Hnsigne Bu-
ckle exagerou. Imbuído ahi das negativas conclusões de Comte sobre o
estudo dos factos subjectivos, era concludente que recusasse-lhes o ca-
racter scientifico, mas nao que chegasse a desconhecer-lhes qualquer
efíicacia. — Como affigurou-se-lhe que a historia podia ser exigida ao
gráo de sciencia, ella que é ainda mais complexa que a psychologia?
Como saltar dos estudos biológicos que tratam da vida, para a historia,
desprezando as leis dos factos iMellectíiMes í

Nao posso? cfôm Monidroa, corn|iréheü'<ler que se f
uma sciencia quando nao sL adiiíiue uma p^chologiá; A íserieção de
de todas fica assim truncada.4

Nao creio, por outro lado que a ultima referida mereça, com justos
titulos, tal denominação; mas de igual sorte, contra o commum accordo
deve-se regular esse caracter a todos quantos estudos são-lhe subsequen-
tes e originários,— sem desconhecer-lhes a necessidade. — Historia,
Economia política, Psycologia, Direito e todas as sciencias que dizem
respeito ao homem e á sociedade pertencem ao segundo grupo da classi-
ficação que foi proposta.

O* que, porém, ha admirável é cada uma d'ellas ter sido por sua vez
despida do caracter primordial em questão, sem haver quem as abran-
gesse todas n'um só conceito, marcando-as com a mesma nota.

Desde agora cumpre notar um equivoco de M. Eittré. Em sua criti-
ca, um pouco animada, contra o historiador inglez— elle declara occu-
par-se com a sua obra, porque o escriptor cedeu a influencia de Conte e
d'ella quiz, até certo ponto, separar-se I Só por isso ? Ao muito ü ne fait
pas si des venir positivismes: ce sont des acheminements... 5 \

E qual será o inteiro positivismo ? Será o de M. Littré que também
separou-se do mestre em mais de um ponto decisivo ? Será de Lafíite,
o S. Pedro da escola, segundo Renan ? 6

2 — io voL, pag. 174
3 — Pag. 158 — seg.
* — De VAnciennetè de Vhomme, pag. 48
5 _ z,q Science, pag. 521
6 _ Mònidroii, ibid.
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